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Este artigo é fruto da dissertação de mestrado “Bahia de Minas”: o carnaval de Itabirito (MG) 
de 1990 até 2010 e apresenta o carnaval de Itabirito entre os anos de 1990 e 2010, dando 
destaque a sua organização, espaços destinados à realização do evento, manifestações 
culturais, investimentos e relevância econômica da festa para o município, além dos impactos 
do turismo na festa.A partir da abordagem historiográfica, embasada na história do presente, 
foram analisadas 295 reportagens sobre o carnaval de Itabirito, encontradas em 16 títulos de 
jornais pertencentes ao Arquivo Público Municipal de Itabirito (APMI). Também foram 
utilizados manuais; revistas e clippings de documentos para o prefeito, encontrados nesse 
mesmo acervo que tratavam do tema deste estudo, bem como livros de memorialistas de 
Itabirito e decretos-lei publicados pela Câmara Municipal de Itabirito que regulamentavam a 
festa.Situado em Minas Gerais, na região turística do Circuito do Ouro, Itabirito se destaca na 
execução do carnaval, a mais antiga festividade da cidade, ocorrendo desde o século XIX 
(JUNQUEIRA, 2016), quando a região ainda era distrito Ouro Preto.Desde seus primórdios, 
o carnaval de Itabirito se constituiu por diferentes manifestações, como desfile de corso, 
blocos, bailes nos clubes sociais, práticas que ora ficam em evidência, ora não. Porém, a partir 
dos anos de 1990, ele adquire novas características dadas, especialmente, pela presença de 
blocos sonorizados e trios elétricos, que passaram a tomar conta das ruas da cidade. No período 
de 1990 a 2010, a festa foi marcada por mudanças em sua organização e em suas manifestações 
culturais, privilegiando o desenvolvimento da atividade turística na cidade. Neste momento a 
festa, em Itabirito, passou a se espelhar especialmente nos carnavais da Bahia, Rio de Janeiro 
e São Paulo, com a introdução de novos ritmos musicais, como o axé, o frevo, a lambada e a 
zumba; houve ampliação do espaço geográfico destinado à festa, devido ao aumento gradativo 
de público; incremento nos investimentos em infraestrutura, contratação de pessoal e aporte 
financeiro para a execução do carnaval; além de mudanças na programação da festa, que 
passou a ser realizada quase exclusivamente nas ruas da cidade.O artigo dá destaque ao 
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carnaval de Itabirito nos estudos científicos, contribuindo para a compreensão do 
desenvolvimento do carnaval de Itabirito e sua relação com o turismo no município. 
 





This article is the result of the master's dissertation “Bahia de Minas”: the carnival of Itabirito 
(MG) from 1990 to 2010 and presents the carnival of Itabirito between 1990 and 2010, 
highlighting its organization, spaces intended for the realization of the event, cultural events, 
investments and economic relevance of the party to the municipality, as well as the impacts of 
tourism on the party.From the historiographical approach, based on the history of the present, 
we analyzed 295 reports about the Itabirito Carnival, found in 16 newspaper titles belonging 
to the Itabirito Municipal Public Archive (APMI). Manuals were also used; magazines and 
clippings of documents for the mayor, found in the same collection that dealt with the subject 
of this study, as well as books of Itabirito memorialists and decree-laws published by the 
Itabirito City Council that regulated the party.Located in Minas Gerais, in the tourist region of 
the Circuito do Ouro, Itabirito stands out in the execution of carnival, the oldest festivity of 
the city, occurring since the nineteenth century (JUNQUEIRA, 2016), when the region was 
still district Ouro Preto.Since its inception, the Itabirito Carnival has been constituted by 
different manifestations, such as parade of Corsican, blocks, dances in social clubs, practices 
that are sometimes in evidence, sometimes not. However, from the 1990s, it acquires new 
characteristics given, especially, by the presence of sound blocks and electric trios, which 
began to take over the city streets.From 1990 to 2010, the party was marked by changes in its 
organization and cultural manifestations, favoring the development of tourist activity in the 
city. At this moment the party, in Itabirito, began to mirror especially in the carnivals of Bahia, 
Rio de Janeiro and Sao Paulo, with the introduction of new musical rhythms, such as axé, 
frevo, lambada and zumba; there was an expansion of the geographic space destined to the 
party, due to the gradual increase of the audience; increased investments in infrastructure, 
staffing and financial support for the execution of Carnival; in addition to changes in the party's 
schedule, which was held almost exclusively on the city streets.The article highlights the 
Itabirito carnival in scientific studies, contributing to the understanding of the development of 
Itabirito carnival and its relationship with tourism in the city. 
 
Keywords: Leisure, Tourism, History. 
 
1 INTRODUÇÃO 
O carnaval de Itabirito é uma tradição da cidade. A festa ocorre desde o início do século 
XIX, no entanto, entre 1990 e 2010, novos investimentos no carnaval de rua deram rumos 
diferentes ao carnaval de Itabirito, levando a cidade a receber um grande número de turistas. 
Naquele momento, o carnaval de Itabirito foi marcado pela presença de trios elétricos, blocos 
sonorizados, blocos caricatos, cordões, escolas de samba, clubes sociais, entre outras 
manifestações culturais, que fizeram parte das opções de lazer da festa. Estas atrações se 
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revezavam pelas ruas centrais cidade, desfilando do entardecer de um dia, até a madrugada do 
dia seguinte, seguindo uma programação pré-determinada pela Prefeitura. 
O carnaval de Itabirito tomou tal proporção que, no ano de 1992, a cidade ficou conhecida 
como “Bahia de Minas”; e seu carnaval foi considerado “um dos melhores carnavais do 
interior de Minas Gerais”. 
O Carnaval é importante para Itabirito devido ao público que a cidade recebe; à 
identificação da população com o evento, participando ativamente de bandas, blocos e trios 
elétricos que se exibem durante a festa; e aos investimentos: financeiro, de mão de obra, de 
logística, de infraestrutura e de fomento ao turismo, realizados pela prefeitura de Itabirito e 
por financiadores para a realização da festa. 
Para a realização desta pesquisa foram selecionados 16 jornais pertencentes ao acervo 
do Arquivo Público Municipal de Itabirito (APMI), com edições disponíveis no período de 
1990 a 2010. Estes jornais foram escolhidos por apresentarem reportagens pertinentes ao tema 
da pesquisa, sendo eles: A Gazeta, Cidade Viva, Jornal Conviva, Jornal Corporação Musical 
Santa Cecília, Jornal Estado de Minas, Faz Acontecer, Giramundo, Integração, Jornal Itabirito 
Imagens, Jornal O Grito, Jornal O Liberal, O Periquito, Jornal Retrospectiva, O Repórter e 
Jornal Voz de Minas (SILVA, 2017). 
 
 
2 MANIFESTAÇÕES CULTURAIS DO CARNAVAL DE ITABIRITO – DE 1990 A 
2010 
As manifestações culturais do carnaval de Itabirito deram ritmo à festa entre os anos 
de 1990 e 2010, atraindo centenas de foliões e turistas que prestigiaram o carnaval de Itabirito. 
Nesse período as escolas de samba, por exemplo, se enfraqueceram e transformaram-se em 
blocos caricatos, em contrapartida, os blocos sonorizados, se fortaleceram, tornando-se cada 
vez mais parecidos com os blocos de trios do carnaval da Bahia, comprando seus próprios 
trios elétricos e realizando apresentações musicais ao-vivo com a presença de bandas 
regionais. Os cordões permaneceram no carnaval de Itabirito, tendo adesão do público e novos 
blocos caricatos passaram a fazer parte do carnaval da cidade. 
Em Itabirito, nas décadas de 1990 a 2010 desfilaram 14 blocos caricatos. Um dos mais 
conhecidos era Bloco dos Gatinhos que desfilava atrás do Cordão da Velha, formado por 100 
músicos da Banda Santa Cecília. Esse Bloco, junto ao Cordão da Nova, a Bandalheira, a 
Banda-Ré-Sem-Dó, o Grupo Banda Anos Dourados e o conjunto Vieira e Sua Orquestra, 
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resgatou o retorno às tradições dos antigos carnavais de Itabirito, entre os anos de 1990 e 1995, 
com a apresentação de marchinhas de carnaval e dos hinos dos clubes sociais da cidade, 
trazendo para a folia uma animação “simples e espontânea” (SILVA, 2017). 
Entre 1990 e 2010, Itabirito teve 12 blocos sonorizados que desfilavam pelas ruas da 
cidade com pequenos caminhões ou tratores puxando enormes caixas de som improvisadas, 
seguidos por foliões fantasiados. Os primeiros blocos sonorizados criados na cidade foram: 
Estranhos no Ninho e Os Invasores, surgidos em 1978. Entre os blocos importantes de Itabirito 
estavam: o Pembas, criado em 1980, que desfilava pela cidade com seu trio elétrico e foliões 
uniformizados de abadás nas cores preto e laranja, com um tridente; e o Simbora Uai fundado 
em 2009, cujo nome agrega a gíria baiana “Simbora” com a mineira “Uai”. O bloco desfilava 
com membros vestidos de abadá branco com a sua logomarca (SILVA, 2017).  
O ano de maior importância para os blocos, no carnaval, foi 1994, quando cada bloco 
sonorizado da cidade levou para as ruas uma média de 150 pessoas interessadas nos ritmos 
baianos. Um dos grupos musicais mais famosos de Itabirito foi o Axé-Igbá, banda de afro-
reggae inspirada pelo Bloco Olodum, Ilê Ayê e pelo Bloco filhos de Ghandi que desfilavam 
em Salvador, tocando instrumentos de percussão (BLOCO AXÉ-IGBÁ, 2011).  
Os Trios Elétricos que desfilavam em Itabirito eram caminhões adaptados com 
aparelhos de sonorização para a apresentação de música ao vivo. Os dois primeiros Trios 
Elétricos de Itabirito, contratados pela prefeitura em 1990, foram o Trio Elétrico Trifuzia, que 
desfilou pela cidade nos anos de 1990 e 1992 e o 1.000 Som, criado por ex-foliões do bloco 
Jetsons em parceria com membros da Banda de afro-reggae Axé-Igbá. Esse bloco passou a se 
chamar Trio Elétrico e Banda 1.000, em 1994, consolidando-se como um dos maiores trios 
elétricos da década de 1990 em Itabirito. Posteriormente, em 2006, foi criado um terceiro trio 
elétrico em Itabirito, o Bloco MPB, “marelo parecendo bacate” (SILVA, 2017). 
As Escolas de Samba itabiritenses foram influenciadas pelas surgidas no Rio de 
Janeiro, no século XX, e que aos poucos se espalharam por todo o território nacional 
(TURETA; ARAÚJO, 2013; DUARTE, 2016). Entre 1990 e 2010, o carnaval contou com 
quatro escolas de samba: a Escola de Samba Império da Saudade, a Escola de Samba União 
Popular e a Escola de Samba Em Cima da Hora, criadas na década de 1970; e o Grêmio 
Recreativo Artístico Cultural e Esportivo Acadêmico Novo Horizonte, que de acordo com as 
fontes pesquisadas desfilou nos carnavais de 2001, 2002 e 2003, tendo enfrentado dificuldades 
como a falta de verbas e de organização, que prejudicaram sua continuidade. 
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Os clubes sociais também foram protagonistas de mudanças culturais no carnaval de 
Itabirito entre 1990 e 2010. No início do ano de 1990, os diretores dos clubes sociais fizeram 
o anúncio: pela primeira vez, desde sua fundação, não realizariam os bailes noturnos para 
comemorar o carnaval. Isso porque, em 1989 tiveram prejuízos financeiros, pois o público 
esperado não compareceu aos bailes. 
A decisão dos clubes de não realizar bailes se manteve em 1991, 1992 e 1993. No 
entanto, em 1993 os diretores dos clubes sociais não quiseram ficar de fora da festa, criando 
seus próprios Blocos Caricatos e Casas Reais, compostas por Rei Momos e Rainhas. 
Além das manifestações culturais já apresentadas, o carnaval de Itabirito possuía ainda outras, 
como apresentações musicais de banda e DJs (disc jockeys); e exposições sobre o carnaval e 
atividades infantis. 
 
3 CONSTRUÇÃO DO ESPAÇO CARNAVALESCO 
Em Itabirito o espaço dedicado ao carnaval adquire um significado diferente com a 
presença do turista, que traz novas perspectivas e necessidades para este espaço, dando a ele 
os contornos do “espaço turístico” (MARQUES; BASTOS, 2014, p. 12). Na festa, a rua é onde 
morador e turista se encontram, onde os primeiros realizam seus lazeres e os segundos 
usufruem da cultura local. Na rua há a mobilização para o convívio social, a observação, a 
socialização, o entretenimento e o consumo (CARR et al., 1992; SILVA; LAY, 2012). 
Desde o final do século XIX, o carnaval de Itabirito é vinculado ao “novo” centro da 
cidade, “a planície mais próxima do Rio Itabirito” (CLÍMACO, 2011) sendo realizado nas 
principais ruas desse centro. 
Entre 1990 e 2010 o carnaval de Itabirito era realizado no centro da cidade, englobando 
avenidas, ruas e praças que durante a festa, se transformam em espaços cheios de purpurina, 
bonecos gigantes, fantasias, som e luz, trazendo aos foliões o compasso cadenciado das 
marchinhas, do samba e do axé (OLIVEIRA, 2007).  
Durante a festa, o Largo dos Imigrantes, rotineiramente usado como área de 
estacionamento, transfigurava-se em Praça de Alimentação; a Travessa Domingos Pereira 
transformava-se em palco musical a céu aberto; a Avenida Queiroz Júnior, a Rua Dr. 
Guilherme e a Rua João Pessoa, ruas comerciais da cidade, metamorfoseam-se no Quarteirão 
do Samba. 
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A expansão geográfica do Carnaval ocorreu timidamente ao longo dos anos. Desde o 
início do século XX, até 1990, o carnaval ocorria no trecho de aproximadamente 300 metros, 
entre a Praça das Bandeiras (Pirulito) e o prédio do Banco do Brasil, localizado em um 
pequeno largo na Rua Dr. Guilherme. Os blocos e escolas de samba desfilavam nesta área que 
era chamada, nos primeiros anos da década de 1990, de Quarteirão do Samba. 
Em 1992, a Prefeitura Municipal de Itabirito propôs a expansão do espaço dedicado ao 
carnaval, prevendo um aumento de público, baseado no número de foliões de 1990. O 
Quarteirão do Samba aumentou sua extensão de 300 para 700 metros, seguindo da Praça das 
Bandeiras, ao Banco do Brasil e indo até a sede do Clube Usina Esperança, onde funcionava 
o banco Bradesco. Essa nova área foi apelidada de Savassinha, em homenagem à região da 
Savassi em Belo Horizonte.  
Em 1994 a área dedicada ao carnaval de Itabirito sofreu nova expansão, passando a ter 
1 km de extensão, pois o público do carnaval não parava de crescer. Os trios elétricos passaram 
a sair da frente da Prefeitura, desfilando em direção à Praça Dr. Guilherme. O Largo do Axé 
permaneceu em frente ao Banco do Brasil. 
O espaço dedicado ao carnaval de Itabirito se expandiu ao longo dos anos estudados, 
acompanhando a dinâmica de desenvolvimento do carnaval, que a cada ano contou com um 
número maior de foliões e atrações. Este espaço refletiu as necessidades do público, que 
desejava se divertir e ouvir músicas sem a interferência de outros ritmos em sua fruição e se 
alimentar com qualidade, em espaços mais tranquilos. 
 
4 INVESTIMENTOS FINANCEIROS NO CARNAVAL 
Os investimentos financeiros no carnaval de Itabirito foram majoritariamente 
realizados pela prefeitura municipal de Itabirito e por empresas parceiras capazes de financiar 
equipamentos, infraestrutura, pagamento de horas extras e contratações de terceirizados e 
bandas. Vendedores ambulantes e comerciantes também se dedicavam a vender alimentos, 
bebidas, fantasias e outros produtos para os foliões. Bares, restaurantes, meios de hospedagem 
e outros serviços turísticos ofereciam seus préstimos aos turistas da cidade. 
A Prefeitura Municipal de Itabirito investiu de Cr$ 11 milhões (R$ 4 mil) no carnaval 
de 1991. Com este dinheiro a Prefeitura executou todo o Carnaval/91, inovando em cartazes, 
camisas, telão, palanque oficial e divulgação da festa por meio da radiodifusão. Para chegar a 
este valor de investimento, foram feitas diversas negociações com fornecedores. No final, o 
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valor gasto com toda a produção do carnaval foi equivalente ao preço inicial cobrado por um 
único trio elétrico que queria se apresentar na cidade. 
Segundo o Jornal Imagens (1991), a quantia investida em todo o carnaval de Itabirito, 
em 1991, foi equivalente a um doze avos do valor gasto pela Mocidade Independente de Padre 
Miguel, Escola de Samba do Rio de Janeiro, para o desenvolvimento de seu enredo. A Escola 
de Samba União Popular, de Itabirito, gastou Cr$ 1 milhão e 500 mil (R$ 545,45) para montar 
suas alegorias e fantasias, valor 133 vezes menor do que o gasto pela escola carioca.  
A arrecadação do comércio com o carnaval de 1991 foi de Cr$ 120 milhões (R$ 
43.636,37), um valor aproximadamente 10 vezes maior do que o valor investido pela 
prefeitura. Esse valor foi angariado durante quatro dias de festa, entre o sábado e a terça-feira 
de carnaval, sendo recebidos Cr$ 30 milhões (R$ 10.909,09) por dia. 
Em 1992 a Prefeitura de Itabirito aumentou seus investimentos em 500%, em relação 
a 1991. A PMI investiu Cr$ 55 milhões no carnaval (R$ 20 mil), tendo, ainda, doado Cr$ 45 
milhões (R$ 16.363,64) para cada escola de samba que desfilou no Carnaval/92, totalizando 
Cr$ 135 milhões (R$ 49.090,91) em doações. Os blocos também receberam doações de tecidos 
e materiais, conforme a solicitação de cada bloco. A arrecadação municipal com o carnaval 
foi de Cr$ 1 bilhão (aprox. R$ 364 milhões), quase cinco mil vezes o valor investido. 
Já 1993 cada escola de samba da cidade, recebeu cerca de Cr$ 44 milhões (R$ 16 mil). 
Ao todo foram gastos aproximadamente Cr$ 1 bilhão (R$ 364 milhões) no carnaval. Já a 
arrecadação municipal foi de Cr$ 20 bilhões (R$ 7,272 mil milhões). Comparativamente, entre 
outubro e setembro de 1993 a prefeitura gastou Cr$ 1,673 milhão (R$ 61 mil) com o 
Departamento de Cultura, Esporte, Lazer e Turismo - um valor 5.970 vezes menor do que o 
gasto com o carnaval. 
Em 1994 os investimentos na festa foram mais modestos. Ao todo a prefeitura gastou 
Cr$ 7 milhões (R$ 2.545,45), uma quantia 143.000 vezes menor do que a de 1993. A festa de 
1994 foi considerada um sucesso ao trazer mais de 15 mil turistas para a cidade e cerca de 
US$ 1 milhão (Cr$ 2 bilhões, ou R$ 727 milhões) ao comércio local, o equivalente a 285.607 
vezes o valor investido. 
Em 1996, Itabirito passou por uma crise financeira, que impactou o carnaval. Esta crise 
persistiu durante os anos de 1997, quando uma enchente assolou o município, destruindo, 
inclusive, alegorias das Escolas de Samba; e de 1998, quando uma série de assaltos ocorridos 
durante o carnaval, incluíndo uma agência bancária, assustaram morados e visitantes. As 
crises, aliadas ao crescimento do carnaval das repúblicas de Ouro Preto, levaram a uma queda 
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no movimento de Itabirito, nos primeiros anos da década de 2000. A cidade, no entanto 
continuou a investir no carnaval. 
Em 2004, o valor investido pela prefeitura no carnaval foi de R$ 1,275 milhão e o valor 
arrecadado foi de aprox. R$ 25 milhões (19 vezes maior do que o investimento). De todos os 
anos para os quais os dados puderam se extraídos dos jornais, este ano teve o maior valor 
arrecadado em número absoluto, comparando o valor investido com o valor arrecadado. 
Em 2007 foram investidos R$ 2,87 milhões na festa e a arrecadação foi de R$ 7 milhões, 2,5 
vezes o valor investido. Houve um aumento de 40% nas vendas dos ambulantes cadastrados e 
foram contratados mais de 1.000 empregados temporários para trabalhar no evento, sendo: 
seguranças, barraqueiros, auxiliares da equipe de iluminação, sonorização, montadores de 
palcos e músicos. Além deles, todos os dias, 41 funcionários da prefeitura higienizaram 
banheiros e ruas da cidade. 
O carnaval de Itabirito recebeu importantes investimentos municipais que geram 
retornos para o município, em emprego, desenvolvimento econômico e geração de impostos. 
 
4.1 INVESTIMENTOS EM INFRAESTRUTURA TURÍSTICA 
Em Itabirito, a infraestrutura turística composta por hospedagens, alimentação, 
equipamentos de lazer; é fornecida por empreendimentos privados, à exceção da sinalização 
turística e o fornecimento de informações turísticas, propiciados pela prefeitura. Na cidade, o 
setor público e o setor privado trabalham em conjunto na tentativa de atender bem ao turista e 
fazer com que ele retorne ao município. 
Em 1990, houve certo despreparo do município no fornecimento da infraestrutura 
municipal e turística, durante o carnaval. Naquele ano, barracas, bares e restaurantes proibiram 
os foliões de usar os banheiros de suas instalações e os banheiros públicos mantidos pela 
prefeitura fecharam mais cedo, deixando as pessoas sem ter como fazer suas necessidades; 
atitude desaprovada pelos foliões (IMAGENS, 1990).  
E não foram apenas os banheiros que apresentaram problemas, faltaram também vagas 
nos hotéis da cidade. Os turistas se viram prejudicados pela falta de meios de hospedagem, já 
que a cidade dispunha de apenas dois hotéis, o Primus, com somente 28 quartos, e o Itabirito 
Palace; além do Camping Club Brasil, situado no distrito de Acuruí, a 25 km do centro da 
cidade. A falta de vagas nos empreendimentos levou turistas a alugar quintais nas casas de 
moradores e a acampar em qualquer lugar na cidade, como praças e pontes. 
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O turismo foi meta do carnaval de 1992, mas segundo o Prefeito Waldir, a cidade não 
queria de modo algum o turista farofeiro, que em suas palavras “é aquele que viaja sem 
dinheiro no bolso, faz bagunça, estraga a cidade e não nos traz nada” (Waldir Salvador Jr. – 
na “Voz do Prefeito”) (IMAGENS, 1992, p.2).  
Em 1992 o município se preparou para capitalizar por meio do turismo, investindo na 
“máquina publicitária” para a impressão de cartões postais e folders, que foram distribuídos 
em agências de turismo do Estado e aos turistas que foram ao carnaval da cidade. A cidade 
investiu também em bottons e camisetas para venda e em um frevo, composto por Alfredo 
Uchoa e Luiz Guilherme Praxete, divulgado nas emissoras de rádio e nos bares centrais de 
Itabirito. Foram montados ainda postos de atendimento ao turista na Casa de Cultura Maestro 
Dungas, no Terminal Rodoviário e na indústria Laticínios Ita. 
40 mil pessoas estiveram em Itabirito para curtir o Carnaval/92, a “maior festa popular 
que esta cidade já viu em toda a sua história”, naquele ano Itabirito recebeu 16 mil turistas de 
Ouro Preto, Belo Horizonte, Teófilo Otoni, Carmópolis de Minas, Divinópolis, Conselheiro 
Lafaiete, Congonhas, São Paulo, Paraná, Rio de Janeiro, Espírito Santo e Bahia. Mais de 100 
casas, quartos e salas foram alugados por turistas e os hotéis da cidade ficaram lotados. Muitos 
turistas ficaram sem abrigo e acabaram por dormir nos ônibus turísticos que os levaram à 
cidade ou em seus próprios carros. 
O carnaval de Itabirito, de 1994, foi considerado expoente do carnaval mineiro, naquele 
ano as ruas de Itabirito ficaram inundadas de turistas e moradores. O carnaval da cidade atraiu 
25 mil turistas em seis dias de festa, superando as expectativas da prefeitura. Além dos turistas 
de BH, Itabirito recebeu pessoas de Contagem e Sete Lagoas.  
As opções de hospedagem, de 1994, incluíram hotéis centrais, o camping em Acuruí, 
áreas de camping em loteamentos e casas de moradores do centro de Itabirito e uma Pousada 
da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE), improvisada na sede da instituição 
para abrigar os turistas. Mesmo com mais opções, os meios de hospedagem na cidade não 
foram suficientes para comportar os foliões. Nesse ano o preço cobrado por uma diária em 
uma casa no centro da cidade foi de Cr$ 180 mil (R$65,45), preço requerido em aluguéis em 
imóveis nas praias do Brasil. Mesmo com preços mais altos, tanto em 1994 quanto em 1995, 
os meios de hospedagem continuaram sem conseguir atender a demanda. 
No carnaval de 2002 a prefeitura investiu na divulgação da festa na mídia local e 
regional, o que permitiu lotar com rapidez e antecedência todos os hotéis urbanos e rurais do 
município, além do aluguel de imóveis particulares.  
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Em 2003, a prefeitura, por meio da Casa de Cultura Maestro Dungas, realizou um 
carnaval com boa infraestrutura, investindo em segurança, com apoio da Polícia Militar, e a 
presença do Corpo de Bombeiros, além de segurança privada. Foi criado um ponto de apoio 
para divulgação da programação do evento e informações turísticas, com a colaboração do 
Conselho Municipal de Turismo. A Secretaria de Saúde fez uma campanha de prevenção a 
doenças sexualmente transmissíveis e uso de drogas. Houve também cuidado com as melodias 
apresentadas ao público sob a forma de determinações oficiais que excluíram do carnaval 
músicas obscenas, resgatando o carnaval histórico e familiar. 
Em 2005, 80 mil pessoas estiveram no carnaval, de acordo com a prefeitura de Itabirito. 
A prefeitura trabalhou a venda de pacotes turísticos para cachoeiras de Itabirito e para o centro 
histórico, além de fornecer por meio do CRIT dicas sobre a hotelaria e o que fazer no 
município. Quase 500 turistas usaram esse serviço de informação. Nesse ano, os turistas 
lotaram hotéis, pousadas e inúmeras residências. 
Turistas de Contagem, de Belo Horizonte, de Guarapari, no Espírito Santo e dos 
Estados Unidos marcaram presença no carnaval de 2006. Ao todo, 100 mil pessoas pularam o 
carnaval em Itabirito naquele ano. Os foliões afirmaram que o carnaval de Itabirito estava 
dando um show no carnaval de Ouro Preto. Itabirito foi intitulado pelos foliões como a 
“Salvador mineira” em alusão à qualidade do carnaval da cidade, em comparação com o 
carnaval da Bahia. 
Em 2007, 6.000 turistas e moradores foram atendidos pelo Centro de Informações 
Turísticas. Foram distribuídos 2.000 kits com camisinhas e informações sobre a cidade e sobre 
o circuito do carnaval. Ao todo, foram abordados 1.700 carros na blitze do turismo, realizada 
na primeira entrada da cidade. 
O sucesso do carnaval de Itabirito foi comprovado pelos dados do carnaval de 2010, 
que encerra o período pesquisado. Naquele carnaval 200 mil pessoas estiveram em Itabirito e 
aproximadamente duas mil pessoas pularam atrás de cada bloco ou trio elétrico que passou 
pela cidade. Em 2010, Itabirito foi finalmente reconhecido como um dos melhores carnavais 
do interior de Minas Gerais. A Prefeitura Municipal comemorou a presença da Rede Globo de 
Televisão na cidade para registrar a confecção dos adereços de rua, a organização dos trios 
elétricos e o ensaio do grupo Axé-Igbá, destacando, pela primeira vez, Itabirito no roteiro de 
cobertura sobre os carnavais no interior de Minas. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Em relação à sua constituição, o carnaval de Itabirito entre 1990 e 2010 foi palco para 
mudanças e permanências ocorridas em suas manifestações culturais: que passaram a contar 
com trios elétricos, novos blocos caricatos, blocos sonorizados, blocos dos clubes sociais de 
Itabirito; no espaço destinado à festa, que teve sua extensão aumentada de 300m para 1,2km; 
no aporte financeiro, que passou de Cr$ 11 milhões (IMAGENS, 1991, p.7), valor que equivale 
a R$ 4 mil, em 1991 para R$ 2,87 milhões em 2007; e no envolvimento do público com a 
festa, que se tornou cada vez maior ao longo dos anos. 
Itabirito é influenciado por carnavais de outros municípios, como Rio de Janeiro, com 
suas Escolas de Samba, e principalmente, Salvador, com seu carnaval baseado em trios 
elétricos, o que, inclusive, deu à cidade de Itabirito o título de “Bahia de Minas”. 
A prefeitura municipal de Itabirito realizou diversos investimentos no carnaval de 
Itabirito de modo que a festa agradasse moradores e turistas, tudo isto com o objetivo de 
angariar recursos financeiros para o comércio da cidade, e em consequência impostos que 
pudessem ser revertidos em benfeitorias para o município. 
Desse modo, o carnaval de Itabirito mostrou-se importante para a cidade, mobilizando 
vários atores: turistas, moradores, o mercado e planejadores turísticos; além de manifestações 
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